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INTRODUÇÃO: O Brasil caminha rapidamente para um perfil demográfico mais 

envelhecido, no qual as doenças crônico-degenerativas ocupam lugar de destaque, 

necessitando de políticas mais eficazes de assistência aos idosos, além da formação de 

recursos humanos para assisti-los
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. OBJETIVO: Conhecer as percepções de idosos com 

Doença de Alzheimer acerca das ações da Estratégia Saúde da Família (ESF) de Sobral-CE. 

DESCRIÇÃO METODOLÓGICA: Estudo exploratório-descritivo, realizado com dez 

idosos, por meio da aplicação de um formulário intitulado Ações ofertadas pela ESF. Os 

princípios éticos da Resolução 466/12 do Conselho Nacional de Saúde foram respeitados. 

RESULTADOS: Nenhum idoso participa de grupos de convivência. Todos recebem visitas 

domiciliares frequentemente e consomem medicamentos diariamente para causas diversas. 

Apenas três idosos realizam tratamento farmacológico para o Alzheimer e nenhum o não 

farmacológico. Apenas dois pacientes receberam o diagnóstico em consultas particulares. A 

maioria dos idosos indicou como bom o atendimento na ESF e os outros se dividiram entre 

regular e ruim. Os idosos demonstraram relativa satisfação quanto à atenção dispensada na 

ESF, porém, enfatizaram a necessidade de um acompanhamento mais contínuo e efetivo. 

CONCLUSÃO: Infere-se a importância de um cuidado que potencialize a melhoria da 

condição de vida, independência e autonomia desses idosos. CONTRIBUIÇÕES PARA A 

ENFERMAGEM: O estudo possibilita conhecer os entraves das ações de saúde ofertadas 

aos idosos com Alzheimer, contribuindo para a adequação das políticas e reestruturação dos 

serviços de saúde. 
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DESCRITORES: Idoso, Doença de Alzheimer, Atenção à Saúde. 

EIXO TEMÁTICO: 1. Enfermagem e a pessoa idosa na Atenção Básica à Saúde. 


